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 O Museu Municipal 
de Colorado foi criado pela Lei 
municipal 998 de 28 de maio 
de 1998 sendo de autoria do 
então vereador Wilson Moreira 
Dimartini e foi inaugurado, 
sendo aberto ao público no 
ano seguinte. Resultado de um 
esforço conjunto de muitos 
apoiando a iniciativa do Dr. 
Renato Cardoso Machado, 
vice-prefeito e Secretário da 
Administração do prefeito José 
Alencar de Andrade naquele 
ano juntamente com um grupo 
de colaboradores liderados 
pelas professoras Dejanira 
Piovesani, Cirte Delezari (esta 
criadora da Bandeira Munici-
pal) e as saudosas professoras 
Jandira Cavalhieri e Wilma 
Isabel Palhari.
 O Museu se encontra 
em um prédio de madeira, onde 
funcionou a primeira escola de 
Colorado, fundada em 1953, 
com o nome de Colégio Rocha 
Pombo. Foi também sede do 
Colégio Supletivo Castro Al-
ves e abrigou por vários anos a 
Biblioteca Municipal. As ma-
deiras foram conquistadas por 
um mutirão entre as Serrarias 
do Sato, Aderk e Zé Longo e 
o telhado veio da Cerâmica 
Santa Luzia também em forma 
de mutirão. Tendo conserva-
do as mesmas características 
arquitetônicas da época da 
fundação, sendo indispensável 
a sua preservação para resgate 

Colorado reinaugura Museu Municipal e Casa do Artesão 
da memória da história do mu-
nicípio. Nésta ocasião Colorado 
era Distrito de Jaguapitã e o 
Prefeito não tinha muito inte-
resse pela saudosa Cinderela 
do Norte, alcunha dedicada a 
Colorado, por criação do jovem 
aluno Valter Carnelossi. 
 Na reinauguração, 
personalidades se fi zeram pre-
sentes: Prefeito Marcos José 
Consalter de Mello acompa-
nhado da esposa Edmilse (Se-
cretária de Assistência Social); 
Vice-Prefeito Adair e esposa; 
Presidente do Legislativo Rose 
Chiquin; vereadores Antonio 
Carlos de Andrade e Marcelo 
Higino; Secretária de Educação 
Sonia de Freitas; Pastor Paulo 
Leprique; Diretora Mara Regi-
na Pinheito e o professor Wil-
son Moreira Dimartini autor da 
criação do Museu de Colorado.
Cerimônia que teve seu início 
com o Hino Nacional seguido 
pela apresentação de um breve 
documentário sobre o museu.

O Professor Wilson Moreira 
Dimartini narrou um pouco 

da história do museu
 A Presidente do Le-
gislativo Rose Chiquin, para-
beniza ao prefeito pela nobreza 
por proporcionar o resgate 
da história, sendo um projeto 
da câmara, com a população 
almejando estas portas serem 
abertas novamente. Diz que o 
Pastor Paulo faz história em 

Colorado, por vestir a camisa 
voluntariamente fez acontecer, 
junto com o Projeto Renascer. 
Que as coisas boas aconteçam 
para Colorado, e que dias me-
lhores venham.
 A Diretora de Cultura, 
Mara Regina lembra que o 
prédio fi cou esquecido e aban-
donado e graças ao empenho do 
Prefeito Municipal e do Projeto 
Semeador, agora muitos podem 
se identifi car muito com o que 
irá encontrar.
 O Prefeito Marcos 
Mello, saudou a todos pelo mo-
mento especial da história de 
Colorado, com o seu governo 
tendo a honra de reestruturar e 
reinaugurar um prédio de apro-
ximadamente 70 anos de idade, 
na escola onde muitos tiveram 

a oportunidade de adquirir 
conhecimento. Lembra que o 
professor Dimartini morava no 
porão da escola, ele que veio da 
zona rural. Agora é uma história 
que pode ser contada para as 
novas gerações, com Colorado 
passando a ter vida, numa atitu-
de nobre do Projeto Semeador, 
um grupo voluntário que não 

mediu esforços e a quem de-
mos todo o aval para realizar 
este sonho, de um prédio que 
estava praticamente conde-
nado. Cada madeira que está 
colocada é de sua originalidade, 
mantendo-se como era na sua 
construção. Uma estrutura que 
terá vida novamente. Agradece 
especialmente ao Pastor Paulo, 

que proporciona esta conquista, 
com muita coisa a comemorar, 
estende agradecimentos à di-
retoria de cultura, juntamente 
com a servidora Niceias que 
aceitaram o desafi o.
 Seguindo-se apresenta-
ções culturais da Banda do Projeto 
Semeador, Declaração de poemas 
e do Grupo Viola Caipira.

O Museu está na Avenida Paraná, esquina com a Rua Mato Grosso

 José Edimar de Alen-
car Lima, 5º Pioneiro da cida-
de de Santo Inácio, filho de 
Francisca Alves e Francisco 
Alencar Lima nascido em 
Senador Pompeu-CE no dia 
11/01/1942.
 No ano de 1944 veio 
com sua família para o Paraná, 
com apenas 2 anos de idade. 
A viagem foi dura, sendo re-
alizada de várias maneiras: 
em caminhão “pau-de-arara” 
até Petrolina, Pernambuco, 
em Juazeiro, na Bahia, pegou 
um barco a vapor até Pirapora, 
no Estado de Minas Gerais. 
De trem chegou a Presidente 
Prudente (SP) e o restante em 
carro-de-boi, ao todo, o per-

José Edimar de Alencar Lima 
Pioneiro em Santo Inácio

curso durou 30 dias de muito 
sacrifício. 
 Aos 7 anos de idade 
iniciou seus estudos, concluin-
do no ano de 1946 o ensino 
primário. Em 1957 foi com seu 
irmão mais velho para Presi-
dente Prudente, onde iniciou o 
curso de admissão no Colégio 
São Paulo, ficando somente 
dois anos onde concluiu até a 
5ªsérie. No ano de 1959 estudou 
6 meses no Colégio Agrícola de 
Jaboticabal (SP)
 Retornando a Santo 
Inácio em 1960, neste mesmo 
ano foi chamado para entrar no 
Banco Comercial do Paraná, fi -
cando lá até setembro de 1975. 
No decorrer do ano iniciou sua 
carreira como jogador de fute-
bol no time principal da cidade 
de Santo Inácio no ACESI e 
CASI, até o ano de 1985. Jogou 
também no time da cidade de 
Colorado  no ano de 1973 no 
time CRAC - Club Atlético 
Colorado onde foi campeão 
pela Liga de Maringá. 
 Durante este período 
casou-se em 1966 com Edna 
Maria Bega (com quem está 
casado até hoje), tendo 3 fi lhos: 
Edelma Alencar Lima Jacob, 
Edimar Alencar Junior, Edilai-
ne Alencar Lima.
Em 1978 começou a trabalhar 
como taxista, estando até hoje 
nesta profi ssão.

 Estiveram reunidos na 
Câmara Municipal prefeitos e 
representantes de vários muni-
cípios integrantes do Projeto Pi-
rapanema, além dos municípios 
de Cafeara e Lupionópolis que 
não faziam parte na fase inicial 
do programa.
 Durante o evento a 
VALECOOP – Cooperativa 
dos Agroprodutores do Vale 
do Pirapanema, através do seu 
presidente Mauricio José de 
Lima e do Consultor para o 
Planejamento Estratégico da 
empresa APHELASA, Servilio 
Fresneda Costa, apresentaram  
proposta que tem por objetivo 
promover o desenvolvimento 
regional, possibilitando a gera-
ção de negócios através da orga-
nização das cadeias produtivas  
do Leite, da Piscicultura e dos 
Hortifrutigranjeiros dos muni-

VALECOOP apresenta proposta para o 
desenvolvimento da agricultura familiar

PIRAPANEMA

O município de Santo Inácio foi palco de um importante encontro no último dia 17, Sexta Feira

cípios das margens dos Rios 
Pirapó e Paranapanema através 
da disponibilização de profi s-
sionais das áreas de Zootecnia, 
Agronomia e Desenvolvimento 
aos produtores da Agricultura 
Familiar
 A VALECOOP é uma 
cooperativa fundada a mais de 
dez anos e que a princípio con-
templava apenas a participação 
na organização da compra e 
venda de insumos para a pecu-
ária leiteira.
 No início de 2018 a 
diretoria foi reformulada e além 
do presidente Maurício, também 
assumiu como secretário, Carlos 
Alberto Correia de Lima. Am-
bos são engenheiros agrônomos 
com experiência de mais de 30 
anos com a agropecuária.
 Com o objetivo de 
elaborar planejamento estraté-

gico contrataram o consultor 
Servilio e também com apoio 
de Jefferson Ferreira Lima, 
consultor para desenvolvimento 
sustentável, sediado no estado 
de São Paulo.
Servilio foi o idealizador e coor-
denador do programa de desen-
volvimento Pirapanema e sentiu 
na VALECOOP a oportunidade 
de operacionalizar as iniciativas 
priorizadas pela Governança do 
Programa durante todo o ano 
de 2017.
 Dessa forma a VALE-
COOP iniciou então o seu pla-
nejamento que culminou com o 
programa que foi apresentado 
aos municípios para discussão, 
melhoria e implantação.
 O prefeito municipal de 
Santo Inácio Junior Marcelino 
dos Santos (Junior Venceslau) 
também viu no programa uma 
oportunidade de desenvolver 
a Cooperativa que está sediada 
no seu município, apoiando os 
agricultores familiares e pro-
movendo o desenvolvimento da 
região. Engajou-se no programa 
e juntamente com os diretores 
da cooperativa esteve visitando 
várias empresas da região para 
a formalização das parcerias e 
também foi o responsável pelo 
convite aos prefeitos da região 
e organização do evento.
 A idéia é que os mu-
nicípios contratem, através da 
VALECOOP, assistência técnica 
aos agricultores familiares de 
forma ampla sem onerar em 
demasiado os custos.
 Uma equipe técnica 
formada por Médico Veteri-
nário, Engenheiro Agrônomo, 
Técnico em Agropecuária que 
irá atender 03 ou mais municí-
pios, otimizando dessa forma o 
trabalho dos técnicos e atenden-
do todos os setores.
 Um dos pontos fun-
damentais apontados pelos 
prefeitos diz respeito à comer-
cialização da produção. “Vimos 

muitas vezes incentivarem os 
produtores para iniciar uma 
atividade e na hora da comer-
cialização não tem preço”.
 Essa foi a minha preo-
cupação da VALECOOP disse o 
presidente Maurício”, em garan-
tir primeiro a comercialização 
e depois iniciar a produção de 
forma planejada”.
 Segundo o consultor 
Servilio a compra direta de me-
renda da agricultura familiar de-
verá ser a mola propulsora desse 
programa.  “Hoje os municípios 
deixam de receber dinheiro 
para a compra de merenda da 
agricultura familiar porque não 
tem produtores organizados e 
isso acaba prejudicando tanto 
os produtores quanto os alunos 
e os municípios” 
 A proposta foi endos-
sada pelo Secretario Municipal 
de Administração, finanças e 
infra-estrutura do município 
de Cafeara, Matheus Nadad 
Luciano, que representava o 
prefeito municipal Oscimar José 
Sperandio.
 O prefeito de Santa 
Inês Bruno Vieira Luvissoto 
enalteceu a importância de rea-
lizar encontros visando prestar 
todos os esclarecimentos   aos 
agroprodutores para que o ideal 
cooperativista seja entendido na 
sua essência.
 O prefeito de Lupionó-
polis José Antônio Gerônimo, 
destacou a importância dessa 
iniciativa e falou das difi culda-
des que os produtores do Banco 
da Terra estão tendo para viabi-
lizar suas propriedades.
 O vice-prefei to de 
Jardim Olinda  Denny An-
derson de Oliveira destacou 
que o município já conta com 
uma iniciativa dessa natureza, 
“Contratamos um veterinário 
para dar assistência aos nossos 
produtores. No entanto isolada-
mente fi ca mais difícil executar 
e coordenar um programa dessa 

natureza. Com a união de mais 
municípios poderemos ter su-
cesso ainda maior”.
 O Secretário Municipal 
de Agricultura de Jardim Olinda 
Sérgio Luiz de Oliveira  enfati-
zou que o trabalho de incentivo 
aos agroprodutores realizado no 
município já obteve resultados 
positivos, inclusive para o mu-
nicípio que teve um acréscimo 
de 22% na sua arrecadação de 
ICSM.
 João Venceslau que é 
chefe de gabinete do município 
e um dos maiores incentiva-
dores do desenvolvimento da 
região se mostrou entusiasmo 
com o programa, mas destacou 
a necessidade da transparência. 
“Só a transparência garante 
credibilidade”.
 A prefeita de Paranapo-
ema, Leurides Navarro mesmo 
não tendo agricultores familia-
res em seu município esteve 
presente na reunião. “É muito 
ruim para o município não 

termos agricultores familiares, 
estou aqui hoje para verifi car 
se encontramos solução para 
esse problema, pois estamos 
deixando de receber recursos 
estaduais e federais para compra 
da merenda escolar”.
 Uma proposta para de-
senvolver a agricultura familiar 
em Paranapoema foi esboçada 
durante o encontro e deverá 
ganhar corpo nos próximos 
dias, o que deixou a prefeita 
muito empolgada e com boas 
perspectivas para o futuro.
 Por fim ficou acorda-
do com o Prefeito Municipal 
de Santo Inácio acompanhado 
pelo Secretario municipal de 
desenvolvimento,  Rodirlei 
Guimarães e pelo presidente 
da Cooperativa Maurício José 
de Lima, estarão visitando 
os demais municípios para 
esclarecimento do programa 
visando dar início o mais rá-
pido possível aos trabalhos.


